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  A HERDEIRA DOS POMARES DOURADOS





  Eles eram jovens qualificados e talentosos numa grande empresa de Trading no Rio. Ele, bem apessoado e carismático, era o chefe da TI. Ela era uma Analista interiorana de São Paulo extremamente competente, formação top, mas fria, antipática e antissocial. Apelidada “a Sertaneja Gelada” Ela era potencialmente bonita, mas porque escondia sua beleza pouco se produzindo em relação às colegas? O que ela escondia? Porque seus dados no RH estavam quase em branco? Porque tão  reservada e misteriosa? Apesar de tudo, ela mexia com ele e o Destino no trabalho os fez se aproximarem. O relacionamento de ambos explodiria numa intensa paixão. Um amor tão forte e sincero que a descoberta que ela era muito mais do que ele conhecia não mudou seus sentimentos. Ele encontrara a mulher de sua vida. Para ela, ele já tinha provado que a amava apenas como ela era e não pelo que ela tinha. O coração não contabiliza fortuna, apenas sentimentos verdadeiros. Esta é a história do amor e a intimidade em suas vidas .      




  "O amor não escolhe quem, hora nem lugar para encontrar o caminho de nossos corações."
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  Marco Antonio de Campos (aka Tony de Campos, n.1947) é Engenheiro Eletricista formado pela PUC, autor de livros romanceados normalmente com passagens na 2GM ou a Guerra Fria. Este é uma das exceções.




  Rio de Janeiro, 01/07/2024.    




  Contato marcofields@gmail.com




  





  




  1. A SERTANEJA GELADA




  Giovanna “Gio”Salles Stefanelli





  




  A primogênita de um italiano com uma brasileira. Uma bela morena de cabelos negros, pele clara, olhos azulados, boa estatura e corpo escultural. Sua família era dona da GeoCitrus BR, um próspero agronegócio de laranjas voltado para a distribuição nacional e exportação com filial na Florida, USA. Nascida em Sorocaba, SP, mas era cidadã Pilarense, de Pilar do Sul onde se concentrava o negócio de sua família. Nascida em berço de ouro, frequentou a melhor escola no Ensino Fundamental e fez o Ensino Médio nos USA. Ao regressar ingressou na USP Campinas, formou-se em Comércio Internacional e numa pós-graduação em  Administração Estratégica em Yale, USA. Inteligente e altamente instruída, já fora escolhida como a herdeira. A bela Gio tinha uma tristeza. Era infeliz no amor. Com sua riqueza de um lado ela era “muita areia pro caminhão” dos colegas e esnobe demais, eles se afastavam. Do outro lado os filhos de empresários “empurrados” eram playboys e não queriam “quase” nada. Apenas interesses empresariais embutidos. Desiludida se fechou e ficou fria e antipática. O seu amor tinha de derreter a difícil “Ice Queen” como lá ficaria conhecida.




  O jantar em família era sempre refinado e Papa Domenico que ela adorava “mia Piccolina, tens alta instrução e cultura, mas falta-lhe experiência prática e um companheiro para administrar nosso negócio. E me faltam descendentes.” “Gio, o George do Grupo Votoramino é um bom partido” disse sua mãe. “Tá maluca Mama? Ele é bissexual!” Seu pai riu. “Piccolina, como faremos isso?” “Papa, obrigado pela educação e nossa vida privilegiada. Poucos têm. Quero começar de baixo e não quero ser só conhecida como a filha do dono em nosso negócio. Aprenderei a conhecer a parte humana de nossos funcionários e se alguém instruído me amar como uma simples iniciante é candidato para meu marido.” Seu Papa sorriu “essa é minha garota! Que sabedoria!” No Rio de Janeiro tinha a empresa  Equinox Trading de Importação & Exportação com um diretor italiano amico e Papa o convidou para a casa deles em Angra dos Reis. Pela empresa a família tinha a disposição um jatinho executivo Cessna Citation e um iate de 50 pés. Para verões, fins de semana e feriados sempre em Angra.




  




  Mateus “Teteu”Brunet Ritter





  




  Filho único de uma família de classe média alta. Descendência alemã alto, magro, cabelos castanhos e olhos verdes. Pai Oficial da Marinha e mãe Fisiatra. Zona Sul, boa formação e boa educação com Ensino Médio nos USA e formado em TI pela PUC RJ. Fez também uma pós-graduação em Geoprocessamento. Utiliza sistema de sensoriamento remoto na produção interpretação das imagens com o objetivo de coletar dados. Os recursos ainda eram primitivos, mas em breve dariam um salto. Na Equinox ainda muito jovem já era o chefe de TI. Ele era muito carismático, mas teve duas desilusões amorosas. Monogamico, queria apenas uma garota bonita, reservada, inteligente, meiga e fiel que o amasse de verdade. Uma esposa.




  




  Giovanna foi admitida disfarçada com o pseudônimo de Maria Antonella Salles e só o diretor  amico sabia de sua família. Entrou como Analista de Comércio Exterior. Logo virou “A Sertaneja Gelada.” Fria, antipática e muito reservada. Não se misturava nem frequentava as reuniões “sextou” com amigos de trabalho, pois desaparecia rumo a Angra de helicóptero. Mas profissionalmente era muito competente. E respeitada pelo seu inglês valioso, pois muitos contatos no exterior a procuravam. Começou a gerar ciúmes e sem empatia ficou ainda mais antipática. “Dio mio, preciso me socializar melhor,” disse para sua amiga médica Keiko Nakayama que dividam um “apê” na Tjuca. Keiko namorava outro médico. “Amiga, com seu segredo é difícil mesmo.”




  A empresa fez um upgrade do sistema de informática e como sempre vêm problemas. Mateus teve de sentar dois dias direto ao seu lado com seu terminal errático. Fria? Sentia o calor de sua presença! Havia algo misterioso em sua maneira reservada e introspectiva. Sua vida fora do trabalho era desconhecida. Resolvido o problema, ganhou um lindo sorriso. “Vamos na Cafeteria tomar um café?” “Vamos!” “Antonella, você tem fama de fria, antipática e reservada, mas seu lindo sorriso me aqueceu. Eu não te vejo assim. Você esconde sua beleza e todos os sentimentos de uma mulher residem em seu coração. Só quando nos entregam as entendemos. Gostaria de conhecê-la melhor.” Que cantada bonita! Ela gostou! “Mateus, obrigado pelo primeiro bonita que ouço aqui. E por entender que também sou uma mulher com sentimentos. Sei das minhas deficiências e nesse primeiro emprego tento corrigir.” “Antonella você me deixa confuso. Pouco produzida, mas tem um porte elegante e muita cultura. De onde você veio?” Ela deu uma risada. “Sou Pilarense.” “Desculpe, onde WTF fica isso? Ela deu outra risada. “Pilar do Sul, São Paulo. A uma hora de Sorocaba.” “Caramba!    Você já viu o Mar? Quer que eu te leve à praia?” Ela deu outro sorrisão. “Dizem ser muito bonito. Me leva?” “Nesse vai chover, mas no outro domingo vamos no meu fusquinha. Onde moras?” “Tijuca, junto com uma amiga médica nissei.” “E seus pais?” “Ué, lá no WTF!” “Não quis te ofender!” “Eu sei. Anota meu telefone e me leva.” “Sabes nadar?” “Sei.” “Fechado!” Quando ele voltou para a seção todos o   cercaram. “Caraio, como você conseguiu fazer a Ice Jerk (caipira) sorrir e ainda rir?!” “Ora, ela não é uma ET. Apenas uma mulher. Fui sincero que a acho bonita e que gostaria de conhecê-la melhor. Tadinha, ela é do interior paulista. Me deu seu telefone. Vamos conhecer a praia no weekend.” “O quêêê!”




  Na hora do almoço no restaurante self service ela estava inicialmente sentada sozinha. Mateus foi ao seu encontro e “posso?” E que sorriso!Outras duas também sentaram na mesa e Mateus se preparou. Eram duas cobras. E logo começaram. “Donde você é do interior de SP?” “Próximo a Sorocaba, cerca de uma hora e meia de Campinas.” “Lá tem rodeios? Você é prenda para peões vencedores?” Grrr.. ela se controllou. “O rodeio mais perto é a duas horas em Piracicaba. Fui levada adolescente para nunca mais. Não gosto de multidão, do mau cheiro e dos maus tratos aos animais, principalmente aos cavalos” “Olha só, a sertaneja não sabe cavalgar e é perfumada, hahaha. Onde você aprendeu inglês? Em Americana? hahaha.” Grrr.. ela não se controlou e deu o bote! “ Fiz ensino médio na Princeton International School em New Jersey.” “Que chique. Rica? Quem pagou isso?” “Meu pai, ora.” “O que ele faz?” “Comércio de frutas cítricas.” Um feirante rico, pode isso? Hahaha!” Mateus interviu.“Vocês duas não se cansam? Isso é bullying. Respeitem a colega. Ao tentar resolver um bug no software do RH, vi sua formação e é respeitável. Formada com louvor pela USP de Campinas em Comércio Internacional, com pós-graduação em  Strategic Management em Yale, Connecticut.” As mocreias calaram, mas deram uma última. “Que colega preparada. Vamos levar seu nome à Diretoria para apresentar a reunião com os gringos da Trading na próxima sexta.” “Podem levar. Eu estou aqui para trabalhar e produzir, ao contrário de alguns que enrolam só para fofocar e receber salário no final no mês.” (Que pedrada com classe e elegância!) As mocreias, “Ciao, tá na nossa hora” e foram embora. Antonella apoiou sua mão na dele (que toque macio) sorriu e “obrigado Mateus por me defender daquelas bruxas. Que mais você sabe de mim vendo meu CV?” “Que temos a mesma idade, sua naturalidade e formação. O resto é estranhamente bloqueado. Em branco. Sacanagem te jogarem a reunião com os gringos semana que vem.” “Mateus, saí da minha pacata terra com o objetivo de aprender e crescer profissionalmente. Gosto de desafios.” “Nossa, você é ambiciosa. Futura Diretora?” Ela sorriu “quem sabe?” “E se casar com um marido subordinado, como ele fica?” “Vai ter de me amar. Um homem de valor. Ao encerrar o expediente, nada de trabalho. Só amor e sexo. Serei mais uma femea para acender o fogo do fogão e da paixão.” Autorizada, durante quatro dias se trancou na sala de reuniões com uma secretária e ainda levava trabalho pra casa. Na véspera simulou uma apresentação para a Gerente e Diretor. Profissional, concisa e objetiva arrancou elogios. “Antonella, que talento! Você vai longe”, disse o Diretor. “Sra. Gerente, se não a incomodar, a Antonella poderia fazer a apresentação?” “Absolutamente Sr. Ela é muito competente além do seu inglês. Antonella, capricha também em seu visual.” A secretária presente “buzinou” no pool “a Gerente gostou do nosso trabalho e a mandou se vestir direito! A Diretoria gosta dela!” Uma “mas não é isso o que interessa? Melhor do que ficar com aquelas bruxas maldosas. Só o Mateus da TI a faz sorrir. Será ele seu Crush?” Na véspera ela arrumou seu lindo corte, unhas e etc. No dia da reunião de manhã ela apareceu e foi um fuzuê! Maquiada, vestia um terninho com calça e blazer ¾ feminino azul claro tradicional com uma blusinha branca de seda, scarpin com salto e um fino colar de agua marinha que combinava com seus olhos azuis. Mateus foi até ela e “Antonella, tás linda. Parece uma Executiva. Uma CEO!” “Obrigada Mateus. Quem sabe um dia?” (safada!) A apresentação foi um show. Estreou um (moderno) DataShow, mostrou pontos fracos e fortes de clientes, que alguns eram suspeitos de lavagem, estatísticas, projeções e performances financeiras. Os dois gringos ao final “Thank you, Miss Stefanelli. Excellent meeting and presentation! Please come to talk with us later. ” Eles a convidaram para jantar com suas esposas e Diretor Mastrioani, o que sabia sobre ela. Se produziria e se vestiria com o seu melhor. Um arraso. O mesmo que em breve deixaria as bruxas inimigas loucas de inveja e a admiração dos homens. A fofoca na empresa pegou fogo. “Viram como a Sertaneja Gelada estava linda? Produzida, parecia uma Executiva!” Os homens também notaram. Num café na copa, um deles “Antonella, podias vir assim todo dia.” Risos. “Obrigado pelo elogio. Meu primeiro dia sem bullying na empresa. No dia-a-dia continuarei minimalista. Não trabalho para desfilar como muitas daqui.” Uma “bruxa” não gostou e “tá nos chamando de vagabundas?” “Estou. Fui almoçar com minha amiga no Hotel Ibisa aqui perto e te vi subindo para os quartos com o Alberto Garcia. Ele não é casado?” Nunca mais ninguém se meteu com ela. Acabou o bullying. No jantar chique, a esposa de um dos americanos “young lady, you’re gorgeous! Look at your outfit! My husband told me you’re also brilliant! Diretor Mastroiani sorriu “She’s destined for success.”




  




  O fim de semana chegou. Num domingo lindo foram próximo ao Arpoador. Meu Senhor, quando ela tirou a saída de praia, Uau, que mulher! Cabelo lindo, toda bronzeada, seu biquíni da moda parecia parte de seu corpo espetacular. Ela sorriu “que foi, nunca viu?” “ Não. Melhor que as daqui. Você é muito linda. Sexta você estava demais! Seu bronzeado é de praia de rio?” Ela riu. “Nossa, como esse mar é bonito.” “Vamos cair nágua?” Ela foi sorrindo e parecia muito à vontade dentro d’água. “Sentiu medo?” “Não contigo ao meu lado.” Que flerte! Quando saíram para a areia, chegaram uns amigos e amigas e sentaram juntos. Um deles “Teteu (!), donde você tirou essa garota tão bonita?” “Colega de trabalho.” Após conversarem, “de onde ela é? Os “s” suaves dela não soam como nosso “x”. “Ela é do interior paulista.” “Nossa, tanta mulher bonita espalhada pelo nosso país. Não à toa são consideradas umas das mais bonitas do mundo!” Uma das amigas “Antonella, bonito e sensual seu biquíni. De onde é?” “Uma amiga trouxe de presente da Rua dos Biquinis em Cabo Frio” (a mentirosa comprou lá para um passeio de iate). Todos foram almoçar num bar da orla e ela era boa de copo! Final da tarde deixou-a em casa. “Mateus, obrigado pelo dia maravilhoso. Gostei demais.” “Eu também. Podemos repetir?” “Eu gostaria. Eu sou difícil e um dia talvez te surpreenda, mas me sinto bem contigo. Eu gosto de sua companhia.” “Eu também.”




  




  Na segunda, no almoço todos foram pra cima de Mateus. “E aí?” “Gente, foi demais. Dentro daquela roupa simplesinha dela tem um mulherão. Lindamente bronzeada, de biquini sexy, um arraso! Não estranhou o mar e bebe bem. Deu um show de simpatia pros meus amigos. Aqui é uma, lá fora é outra. Parece uma bipolar.” Mais dois weekends o programa se repetiu. Ambos já sentiam atração, mas faltava o gatilho para acender e explodir a paixão entre ambos. Literalmente veio como uma onda do mar. Ao levá-la à água, suas mãos automaticamente e suavemente se entrelaçaram. Formava-se uma onda e “furaram” juntos. Abraçados e rindo, olhos no olhos e corações em sincronia veio imediatamente aquela mistura de química e eletricidade emocional. Seguida de um beijinho. Saíram sorrindo para a areia sem dizer uma palavra. Lá sentados deram um discreto de verdade. O amor não escolhe hora nem lugar e encontrara o caminho para seus corações. “Vamos caminhar até o Arpoador?” “Vamos!” De mãos dadas “Antonella eu gosto de você. Sua fachada esconde uma mulher bonita, meiga, inteligente e reservada junto comigo. Meu tipo de mulher. Quero ter você como minha namorada. Posso?” Veio seu sorrisão. “Eu quero! Também gosto de você. Sabe como tocar nossos corações femininos. Carinhoso e gentil, amei aquela sua colocação. E não vou mentir: você também é bonitinho e me atrai muito fisicamente.” Chegaram, sentaram nas pedras e se beijaram aí com paixão. O mundo parou. O fundo espetacular da praia e o som das ondas ficaram irrelevantes. Ao voltarem, ela “Teteu (risos) tenho alguns segredos na minha vida que não posso revelar ainda. Calma, não sou uma criminosa. Meu nome real é Giovanna e para meus parentes sou a Gio. Me chama assim só quando juntos. Problema?” “Nenhum. Só espero um dia saber o que escondes. “Só quem me amar de verdade saberá.” “Se for status social eu não me importo. O amor de minha vida terá de me amar incondicionalmente até o fim. Ela terá de ser parceira, fiel, me proteger, me compreender, dar muita paz e sexo. Em troca, darei minha alma para ela.” Ela derramou uma lágrima. “Te ofendi, Anto...Gio?”  “Teteu você acaba com meu coração. Que coisa linda! E exatamente o que penso em dar a um marido. Gostaria de ser essa felizarda. Mas se continuarmos enfrentaremos tempestades.” “Sua família, né?” “Ė uma delas.” “Mafiosos?” Ela riu. “Claro que não. Mas italianos.” “Mama Mia!”
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